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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução 
Tecnológica” aborda uma publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 22 capítulos, 
conhecimentos tecnológicos e aplicados as Ciências Exatas e da Terra.

Este volume dedicado à Ciência Exatas e da Terra traz uma variedade de artigos 
que mostram a evolução tecnológica que vem acontecendo nestas duas ciências, e 
como isso tem impactado a vários setores produtivos e de pesquisas. São abordados 
temas relacionados com a produção de conhecimento na área da matemática, 
química do solo, computação, geoprocessamento de dados, biodigestores, educação 
ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações visam contribuir no 
aumento do conhecimento gerado por instituições públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Exatas e da Terra, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Física, 
Matemática, e na Agronomia e, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e 
tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 22

MINERALIZAÇÃO AURÍFERA EM ZONA DE 
CISALHAMENTO, GARIMPO CUTIA, SERRA LESTE, 

PROVÍNCIA MINERAL DE CARAJAS, BRASIL

Gilberto Luiz Silva
Graduado em Geologia pela Universidade Federal 

de Minas Gerais
Gerente de pesquisas na Marbrasa Mármores e 

Granitos do Brasil S/A
Vitória - ES

E-mail: gilbertoluizsilva@gmail.com

RESUMO: O Garimpo da Cutia é uma 
ocorrência de ouro inserida na Serra Leste, 
Província Mineral de Carajás. Esta ocorrência 
esta relacionada a zonas de brechas com 
magnetita/hematita, hospedadas em rochas 
metavulcano-sedimentares hidrotermalizadas 
em contato com rochas ígneas de composição 
félsica. Este contato é marcado por uma zona 
de cisalhamento que hospeda veios de quartzo 
oxidados e brechas silicosas mineralizadas. 
Essa estrutura tem feições de uma zona de 
cisalhamento com características de ambiente 
rúptil-dúctil, mostrando alto grau de maturidade, 
representada por brechas e falhas, por foliação 
anastomosada e deformação de porfiroclastos 
com formação de indicadores cinemáticos. 
Estruturas como camadas rompidas e 
rotacionadas, tension gashes, foliação bem 
desenvolvida e de alto ângulo, são algumas 
evidências de uma zona de cisalhamento 
transcorrente. As atividades garimpeiras 

executadas na área do projeto permitiram 
verificar que o ouro foi retirado de uma porção 
correspondente à zona de transição de uma 
seqüência gossânica, onde a zona oxidada do 
gossan compreende uma crosta ferruginosa 
superficial.
PALAVRAS-CHAVE: Garimpo Cutia; Ouro; 
Zona de Cisalhamento.

INTRODUÇÃO

O garimpo da Cutia está inserido na Serra 
Leste, Província Mineral de Carajás, sendo esta 
província, caracterizada por abrigar depósitos 
de classe mundial como Salobo, Igarapé 
Bahia, Alemão, Sossego e Cristalino. Estes 
depósitos são descritos geologicamente como 
depósitos do tipo IOCG (Iron Oxide Copper 
Gold), relacionados a zonas de brechas com 
magnetita/hematita, hospedadas em rochas 
metavulcano-sedimentares, destacando zonas 
de alteração hidrotermal, assembleia de 
minerais sulfetados, associação mineralógica, 
estilo de mineralizações, respostas geofísicas e 
controle estrutural. O garimpo da Cutia está a 22 
km do garimpo de Serra Pelada, município de 
Curionópolis-PA, foi aberto em 1988. Nos anos 
que se seguiram, o local atraiu mais de 20 mil 
garimpeiros em busca do metal dourado. Quase 
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2 mil kg de ouro foram extraídos do local até 1992, quando o então governo brasileiro 
determinou o fim da extração manual dos garimpos em todo o País. Na área do projeto 
restou a cava principal do antigo garimpo onde afloram rochas hidrotermalizadas de 
composição máfica em contato com rochas félsicas de composição granodioritica/
tonalitica, ambas, bastante intemperisadas. Este contato é marcado por uma zona de 
cisalhamento que hospeda veios de quartzo oxidados e brechas silicosas mineralizadas 
com teores da ordem 10.9 e 20.10 g/t de ouro em intervalos de 5 metros interceptados 
na estrutura principal. Os trabalhos de pesquisa foram desenvolvidos pelo autor quando 
era o geólogo do projeto, através da empresa Colossus Minerals Inc. detentora até 
então dos direitos minerários, na qual foram realizados mapeamentos sistemáticos, 
geoquímica de solo, geofísica e uma campanha de 4.000 metros de sondagem para 
reconhecimento da estrutura e definição do modelo genético da mineralização. Este 
trabalho tem enfoque na estrutural, uma vez que a ocorrência está hospedada em uma 
zona de cisalhamento.

Figura 1 - Mapa Geológico Regional. Modificado de “Programa Nacional de Prospecção de 
Ouro – PNPO – Mapa de Jazimentos Auríferos – com localização do projeto cutia.

ZONA DE CISALHAMENTO CUTIA  

As rochas aflorantes na área apresentam foliação regional bem desenvolvida 
em sua maior parte com direção E-W e caimento para sul. Foliação milonítica está 
presente em algumas litologias e estão relacionadas com bandas de cisalhamento 
que podem ser locais ou ter extensão regional. A estrutura principal coincide com 
o contato entre os hidrotermalitos/xistos máfico/ultramáficos na porção sul com os 
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granodioritos e tonalitos na porção norte. Essa estrutura tem feições de uma zona 
de cisalhamento com características de ambiente rúptil-dúctil, mostrando alto grau 
de maturidade, representada por brechas e falhas, por foliação anastomosada e 
deformação de porfiroclastos com formação de indicadores cinemáticos. Estruturas 
como camadas rompidas e rotacionadas, tension gashes, foliação bem desenvolvida 
e de alto ângulo, são algumas evidências de uma zona de cisalhamento transcorrente. 
Evidências de deformação rúptil-dúctil estão presentes, remetendo a um ambiente de 
transição, crosta média, onde ocorre deformação dúctil seguido de deformação rúptil 
caracterizando reativações da estrutura. O metamorfismo de baixo grau na facie xisto 
verde, transição para anfibolito, observados nas rochas encaixantes, corroboram com 
esse ambiente. A deformação rúptil é evidenciada pelos cataclasitos e brechas que 
afloram ao longo da estrutura que por sua vez são cortados por veios extensionais tipo 
en echelon, além de pares de fraturas e stock Works. A deformação dúctil é evidenciada 
por foliação milonítica e estruturas boudinadas assimétricas que caracterizam contexto 
não coaxial, onde pode ser observado movimento relativo sinistral. 

Figura 2: A – Cava do garimpo com exposição da estrutura; B – Xixto máfico com foliação 
anastomosada; C – Porfiroclasto; D - Veios tardios em zona brechada mineralisada.

MINERALIZAÇÃO

A mineralização principal está hospedada em um veio de quartzo oxidado com 
porções brechadas. Há um perfil de oxidação que mostra um veio bem oxidado, rico 
em óxidos de ferro e manganês na sua porção superior. Em profundidade o mesmo se 
mostra pouco oxidado, com uma matriz microcristalina de coloração cinza magnética 
com fragmentos de quartzo microcristalino. Não há presença de sulfetos, ouro livre 
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visível em planos de fratura. Em relação às alterações hidrotermais, pode se observar 
duas gerações de veios, o veio principal é cortado por veios de quartzo de orientação 
NE e foram formados em ambiente extensional gerando espaço para cristalização de 
quartzo em formato de dente, (vugs). Há uma forte alteração argílica rica em caulim 
e quartzo próximo ao contato com o granitoide, esta alteração se mostra brechada 
por fluido manganesífero posterior. A associação das alterações hidrotermais com a 
mineralização em ouro ainda é desconhecida. As atividades garimpeiras executadas na 
área do projeto permitiram verificar que o ouro foi retirado de uma porção correspondente 
à zona de transição de uma seqüência gossânica, onde a zona oxidada do gossan 
compreende uma crosta ferruginosa superficial, constituída principalmente por óxidos/
hidróxidos de ferro (DOMINGOS, 2005) e brechas com fragmentos de quartzo em 
uma matriz composta principalmente por goethita e turmalina. Os melhores resultados 
obtidos na sondagem estão relacionados aos contatos entre o veio principal e as 
encaixantes, onde houve uma remobilização mais acentuada, com valores menores 
disseminados no veio.

Figura 3: A – Afloramento brecha na cava antiga principal; B – Detalhe, matriz microcristalina e 
fragmentos de quartzo; C – Ouro visível em plano de fratura; D -  Detalhe da zona oxidada.

MODELO GEOLÓGICO

Os trabalhos de geologia foram concentrados ao redor do contato que hospeda 
a estrutura principal, a sondagem exploratória foi iniciada em uma área onde foram 
executados os principais trabalhos garimpeiros, com o objetivo de se verificar 
aspectos da mineralização e o contexto geológico da área. Os primeiros furos 
executados confirmaram a presença da estrutura mineralizada e permitiu elaborar 
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um modelo genético de mineralização preliminar para a ocorrência e para pesquisa 
das zonas/litologias mais favoráveis para abrigar mineralizações econômicas de 
ouro (potencialmente cobre). A zona principal foi chamada de CFZ, Cutia Fault Zone. 
Foram realizados aproximadamente 4.000 metros de sondagem orientados segundo 
a direção principal da estrutura, que tem azimute E-W e caimento alto para Sul. Para 
o desenvolvimento dos trabalhos de pesquisa foi elaborada uma malha regular onde 
foi executado um total de 22 furos exploratórios ao longo da zona de cisalhamento 
entre as rochas que compõem as principais unidades geológicas da área. Depois de 
descritos e amostrados os testemunhos, um modelo geológico para a mineralização 
no local foi desenvolvido.

Figura 4: Mapa geológico simplificado do projeto cutia
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Figura 5: Modelo 3D da estrutura preenchida.

CONCLUSÃO

O potencial da área para ouro é inegável, haja vista alguns trabalhos antigos 
existentes na região e as interceptações mineralizadas obtidas na campanha de 
sondagem. O modelo genético responsável pela mineralização e adotado como 
modelo prospectivo para a área do Projeto Cutia, é o modelo genético de depósitos 
“orogênicos” de ouro em zonas de cisalhamento metamorfisadas em grau médio.
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